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A carac ter ís t ica mais sal iente da d iscussão sobre as el i tes, que , ent re-
mon tes , c h e g a a redondamen te 200 anos de idade, está no e levado grau da 
sua con fusão . E la p rovave lmente t e m dois mot ivos. E m pr imeiro lugar, a 
d i scussão sob re as el i tes fo i , desde o início, ins t rumenta l izada. E m out ras 
pa lavras : e la serv ia , v ia de regra, à real ização de interesses polí t icos, econôm i ­
cos ou ao m e n o s ideológ icos bastante robustos. A burgues ia ascenden te 
usou-a pa ra m inar a dominação feudal-ar is tocrát ica. A burgues ia v i tor iosa 
usou-a pa ra f undamen ta r e just i f icar as des igua ldades socia is . Marx usou-a 
para c o m b a t e r a burgues ia . E os nacional-socia l is tas usaram-na c o m o a r m a 
na luta con t ra o marx i smo e cont ra o juda ísmo cosmopo l i ta . Hoje a d iscussão 
sobro as e l i tes se exerc i ta preferenc ia lmente e m conexão c o m o poder 
econômico e c o m as parce las do mercado mund ia l . N u m balanço gera l , 
chega -se à conc lusão de que essa d iscussão t em u m a histór ia pouco g lor iosa. 

No en tan to a d iscussão sobre as el i tes não sof reu apenas c o m a sua 
ins t rumenta l i zação. Ac resceu-se a fal ta de nit idez dos conce i tos que nela fo ram 
e m p r e g a d o s . N ã o raramente , essa fal ta de nit idez resul tou e m arb i t rar iedades 
conce i tua is . F e n ô m e n o s in te i ramente dist intos e ram et iquetados c o m o m e s m o 
conce i to , ass im c o m o , inversamente , f enômenos iguais e ram des ignados do 
f o rma d i ferente . É ve rdade que a pa lavra "elite", que veio a nós do lat im por 
in termédio do f rancês , não esconde n e n h u m en igma conce i tua i . Ele representa 
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as idéias de se ieção ou de indivíduos elei tos, o que acaba sendo quase a 
m e s m a co isa . IVIas sempre foi pouco c laro e, conseqüen temente , objeto de 
d iscórd ia c o m o esse círculo de elei tos se const i tui e q u e m per tence a essa 
se leção. A té hoje nada mudou no tocante a isso. 

Parece-nos que t rês esferas de ap l icação do concei to de elite são espe­
c ia lmente s igni f icat ivas para o debate atual , razão pela qual queremos res­
t r ingi r -nos — mais u m a vez c o m a lguma arbi t rar iedade — a elas: à esfera que 
foi apa r tada da m a s s a da popu lação por u m acon tec imento ou por u m a 
evo lução fo ra da sua própr ia v ida e que queremos chamar e l i t e de o r i g e m ; à 
es fera que de tém qua lquer posição de des taque na soc iedade e que que remos 
c h a m a r e l i t e d e p o s i ç ã o ; e f ina lmente à esfera que produz ou produziu 
pessoa lmen te t raba lhos [Leistungen] ext raordinár ios e que queremos chamar 
e l i t e d o t r a b a l h o [Leistungselite]. 

Essas t rês el i tes es tão bas icamente v incu ladas por laços apenas formais . 
T o d a s e las representam minor ias sociais e cons t i tuem nesse sent ido uma 
"se leção" . T raços c o m u n s conteudíst icos a lém desse v ínculo são casuais ou 
ac identa is , c o m o d i r íamos na t radição de Ar istóteles. Ass im, um membro da 
eli te de o r i gem pode per tencer t a m b é m à elite de pos ição ou à elite do t rabalho. 
M a s isso não é essencia l e const i tui até u m a exceção bastante rara, con fo rme 
most ra a exper iênc ia . Ocor re que isso não vale apenas para a re lação da elite 
de o r i gem e das out ras fo rmas de el i te, m a s p rec isamente t a m b é m para a 
re lação ent re elite de posição e elite de t rabalho. 

V e j a m o s pr imei ramente a lgumas idéias sobre a elite de or igem. Ela se 
c o m p õ e de pessoas , cujos ancestra is de épocas mais remotas ou mais 
recentes, v ia de regra, f i zeram parte da eli te de pos ição ou da elite do t rabalho, 
de ixando , ass im , aos seus descendentes — sob a p remissa de que a posição 
t inha s ido e levada ou o t rabalho t inha s ido suf ic ientemente grande — um nome 
sonoro ou u m patr imônio v is toso e, às vezes , t a m b é m a m b a s as co isas. Dito 
meta fo r i camente , a atual elite de or igem é, portanto, o eco de uma ant iga elite 
de pos ição ou do t raba lho. A sua ex is tência fundamenta -se no f enômeno da 
grat idão suprapessoa l e/ou do sent imenta l ismo colet ivo e/ou da fo rmação da 
consc iênc ia histór ica. 

V ia de regra, o d iscurso polít ico-científ ico de soc iedades igual i tár io-de-
mocrá t icas s i lencia, de modo meio desenxab ido , sobre essa elite de o r igem, 
não obs tan te a sua inf luência sobre grandes parcelas da popu lação e, c o m 
isso, sobre o soberano dessa soc iedade igual i tár io-democrát ica ser con ­
s ideráve l . N ã o só as co lunas da imprensa mar rom, mas t a m b é m os cérebros 



de mi lhões de ind iv íduos es tão repletos de notícias acerca da sua a tuação e 
inf luência. S e m p r e há t a m b é m assoc iações , un ivers idades, museus e par t idos 
pol í t icos que g o s t a m de recorrer às possib i l idades espec ia is desse grupo 
soc ia l . 

Q u e m c o n h e c e o n ú m e r o de Ordens da Cruz do Mér i to do Governo Federa l 
A l e m ã o , os dou to rados honoris causa e as out ras d is t inções, que f o ram 
conced idas t ã o - s o m e n t e para que u m m e m b r o dessa elite de o r igem compar ­
t i lhasse u m p o u c o o esp lendor do seu nome ou do seu dinheiro c o m essa ou 
aque la inst i tu ição. O nosso cot id iano é perpassado por esse fenômeno , m e s m o 
se mui tos f e c h a m os o lhos para não vê- lo. Lembre-se , a propósi to , o que 
respondeu recen temente o seniorde um importante escr i tór io de advocac ia na 
A l e m a n h a , ao ser inquir ido acerca do rendimento med iano do t rabalho de u m 
dos seus sóc ios : "Não se bota na rua uma pessoa c o m esse nome. Ele t raz 
ou to rgan tes , não impor ta se é competen te ou não". 

Não obs tan te , decer to a elite de or igem não deverá ocupar o cent ro da 
re f lexão sobre o pape l das el i tes e m soc iedades plurais. Incomparave lmente 
ma is s igni f icat ivas do que e la são a elite de posição e a el i te do t raba lho, razão 
pela qua l e las t a m b é m estão bas icamente mais no foco da a tenção, q u a n d o 
se d iscute a temát i ca das el i tes nos dias atuais. Essa d iscussão se torna ma is 
f ecunda na m e d i d a e m que se d is t inguem coeren temente a elite de pos ição e 
a el i te do t raba lho , pois o ca rgo e a intel igência, isto é, o t raba lho [Leistung, 
aqui rend imento ] , es tão v incu lados menos in t imamente do que o provérb io 
sugere , o que não quer d izer que não se t rabalhe c o m e levado rend imento e m 
cargos . M a s e s s e s t raba lhos são quase sempre de natureza dist inta da dos 
t raba lhos pe los quais a el i te do t rabalho se d ist ingue. Mais a inda: os t raba lhos 
especí f icos da el i te do t raba lho não c o s t u m a m qual i f icar para u m a ascensão 
para a el i te de pos ição e t a m b é m não cons t i tuem n e n h u m a garant ia do 
p reench imen to de u m ca rgo adequado às ex igênc ias deste . Mas essa regra 
conhece u m a exceção impor tante, que a inda deve rá ser abordada ma is 
ex tensamen te . 

E m pr imei ro lugar, in teressam-nos as el i tes de pos ição. C o m o já d i ssemos , 
e las se de f i nem pe la pos ição que ocupam. A pos ição é mais importante do 
que a pessoa . A pessoa desaparece atrás da pos ição. Q u ã o impor tante ou 
des impor tan te e la é, isso d e s e m p e n h a um papel apenas secundár io depo is 
que e la conqu is tou u m a pos ição soc ia lmente des tacada . Q u e m é min is t ro, 
pres idente do conse lho adminis t rat ivo de uma grande empresa , ou bispo, o u , 
n u m nível ma is modes to , pres idente de um tr ibunal regional , d i re tor -médico de 



u m hospi ta l , ou catedrát ico e m u m a univers idade está entre os "elei tos" e 
per tence , ass im , à elite de pos ição. Será percebido e m função da sua pos ição, 
não impor ta o que ele t e m a dizer, ou se ele t em realmente a d izer a lguma 
co isa . 

Esse mi lagre acon tece d iar iamente. U m indivíduo re lat ivamente desco­
nhec ido até o m o m e n t o é ac lamado e adqui re, desse modo , u m a grande 
v is ib i l idade. Mui tos aco r rem prestat ivos para ouvir o que ele diz, c o m o se o 
Espír i to San to fa lasse pela sua boca. No momento e m que essa pessoa 
a b a n d o n a a sua pos ição do des taque ou é derrubada, ela, não raras vezes , 
desapa rece quase ins tan taneamente na obscur idade, d a qual e la sa iu . N in ­
g u é m mais se in teressa pelo que e la t e m a dizer. 

El i tes de pos ição estão, por tanto, e m estrei ta dependênc ia dos seus 
escude i ros o u , para d izê- lo e m te rmos mais s imples, das organ izações que 
c r i am as pos ições ocupadas por e las. Elites de posição p ressupõem neces­
sar iamente o rgan izações . S e m organ izações , não há pos ições, ao menos não 
pos ições que pode r iam a judar na ascensão à eli te de pos ição. Por mais que 
se t ivesse es fo rçado, Rob inson nunca poder ia ter ascend ido a u m a elite de 
pos ição e m sua i lha. Fal tou- lhe, s imp lesmente , a organ ização que ter ia es tado 
e m cond ições de des tacá- lo . 

T u d o isso podo parecer banal e t e m , não obstante, u m signi f icado de longo 
a lcance , pois, se a pos ição — o cargo — é sempre e exc lus ivamente a 
e m a n a ç ã o , isto é, o resul tado e o produto de u m a organ ização, terá, inevi ta­
ve lmen te , não só os t raços, mas t a m b é m as característ icas essenc ia is dessas 
o rgan izações . D isso se segue que o cargo é melhor preench ido por aque les 
que , igua lmente , não s ó t ê m t raços dessa organ ização, m a s cor respondem- lhe 
na sua essênc ia , que são, na med ida do possível , c o m o a organ ização que 
lhes gran jeou a pos ição . 

A v ida co t id iana oferece um rico mater ial i lustrativo para essa tese. O n d e 
quer que haja u m a pos ição a ser ocupada , u m dos cr i tér ios mais impor tantes 
e, por vezes , o mais importante cri tér io da "eleição" de um cand idato é a sua 
concordânc ia c o m a organ ização. Ele deve aderir, deve ser um organization 
man, c o m o d i zem os nor te-amer icanos. Em geral , a o rgan ização faz ques tão 
de ter cunhado , f o rmado , produz ido o detentor do cargo. Ele deve ser parte 
de la . Ela quer poder se reconhecer e se espelhar nele. Por isso, os pára-
-quedis tas [Seiteneinsteigei] const i tuem quase sempre so luções e m e r g e n -
c ia is. O pé-de-boi co r responde melhor ao interesse da organ ização. 
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A car re i ra do pé-de-bo i assegu ra mei l ior do que a do pára-qued is ta que 
o de ten to r do ca rgo — e m uma empresa , um part ido ou na admin is t ração 
púb l ica — não ut i l iza a sua pos ição , ou , do ponto de v is ta da o rgan ização , 
não a b u s a de la para real izar-se e real izar as suas idéias. Por meio do cargo 
cr iado por e la, a o rgan i zação quer enfe ixar as suas própr ias represen tações , 
idéias e fo rças e fazê- las , ass im, a tuar de fo rma tão ef icaz quanto poss íve l . 
Nesse p rocesso , o de ten to r do ca rgo deverá atuar, quando mui to , c o m o 
cata l isador . O que passa desse l imite tende mais a ser desvan ta joso para a 
o rgan ização , ao m e n o s no caso normal . Via de regra, os in teresses d a 
o r g a n i z a ç ã o v ê e m - s e con t rad i t ados , se as suas própr ias idé ias, repre­
sen tações e fo rças são red i rec ionadas por um detentor de u m cargo, ou 
q u a n d o es te co loca a l g u m a co isa comp le tamen te d i ferente no lugar de las . 

C o m base nessa estre i ta v incu lação organizac ional , a elite de pos ição não 
é nen f i um refúgio da inovação. É t íp ico que um cargo não pode produzi r n e m 
mais e m te rmos quant i ta t ivos n e m out ra co isa e m te rmos qual i tat ivos do que 
a o rgan ização põe nesse cargo . Os e lementos inovadores de uma organ ização 
não se loca l izam nos ca rgos , mas e m outros campos , f reqüentemente no d a 
eli te do t raba l f io . C o m isso, no entanto, t a m b é m não se pode esperar c o m 
jus t iça que a eli te de pos ição desempenhie funções de l iderança, a não ser que 
a l iderança se ja c o m p r e e n d i d a c o m o consensua l ização, pois a elite de pos ição 
somen te deve consensua l i za r a von tade e a a tuação da sua organ ização, não 
l iderá- las. 

Esse es tado de co isas [Sachverfialt\ foi cons iderado pe lo ant igo Cf iance ler 
He imut Sc f im id t c o m a dev ida sobr iedade, quando ele se contentou — ao 
m e n o s e m dec la rações verba is — c o m o papel do " funcionár io dir igente da 
Repúb l ica Federa l da A leman f i a " e rejeitou o papel de q u e m "f i losofa à f rente 
da nação" , do qua l dever ia part ir a " l iderança espir i tual". A l iderança espir i tual , 
d isse ele na época , dever ia vir "dos f i lósofos, dos autores, da ar te, da univer­
s idade, das igrejas, dos ' m u i t o s ' \ não do governo" . 

Pode-se ver i f icar a per t inência dessa constatação de fo rma mais visível 
e m u m a soc iedade democra t i camen te ordenada. C o m o o povo é aqui o 
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soberano , o dom inado r inconteste, toda e qua lquer invest idura de l íderes, a inda 
que f o s s e m l íderes meramen te espir i tuais, s ignif icar ia u m a restr ição da sober­
an ia , o que ser ia s inôn imo de dano à democrac ia . U m povo democra t i camente 
o rdenado — c o m o de resto qua lquer out ra o rgan ização — necessi ta da 
a tuação con jun ta d e l ideranças intelectuais, que p e n s a m an tec ipadamente 
[Vordenl<ei], de pensadores inovadores, de conselhe i ros e, p rec isamente , de 
" func ionár ios d i r igentes" . Somente os úl t imos const i tuem a eli te de pos ição. Sô 
e les são v is íve is à d is tância. Os outros subt raem-se e m grande parte aos o lhos 
da op in ião púb l ica . 

Cond ic ionados pe la distr ibuição das tarefas, as el i tes de pos ição não se 
encon t ram gera lmen te à f rente de u m mov imento , mas no seu f im . Q u a n d o as 
el i tes de pos i ção se ar t icu lam, e las quase sempre ass ina lam o pon to f inal de 
u m desenvo lv imen to iniciado mui to t empo antes, f reqüentemente pela el i te do 
t raba lho . Po lar izando u m pouco a fo rmulação, as el i tes de pos ição corpor i f icam 
o que foi e não o que será . Elas são a re taguarda d a m a r c h a at ravés do tempo . 
Aqu i es tá a sua ta re fa imprescindível . 

Não se deve desconhecer , ent retanto, que o cumpr imen to dessa tare fa é 
pouco a t raente para indivíduos espec ia lmente inovadrt-es e cr iat ivos. Eles se 
s e n t e m a c o s s a d o s e imped idos no seu desenvo lv imento pe las necess idades 
da o rgan ização . Ac resce c o m o fator compl icador que a conqu is ta e a garant ia 
de u m a pos ição de elite estão l igadas a u m a despesa que pra t icamente não 
se pode comb ina r c o m u m t rabalho cr iat ivo- inovador. Con fo rme mos t ram 
es tudos sér ios, os membros da elite de pos ição gas tam até 9 0 % da sua força 
de t raba lho para garant i r a sua pos ição. O potencia l remanescen te para out ras 
at iv idades é co r responden temente reduzido. 

Por e s s a razão, são , mui tas vezes , os indivíduos jus tamente mais capazes 
os que ev i tam u m a inserção demas iado estrei ta e m organ izações . Não con ­
s e g u e m se interessar muito por pos ições aparentemente esp lendorosas . Há 
g randes empresas que registram um desinteresse pela carre i ra; os part idos e 
os s indicatos c a r e c e m de quadros ; as assoc iações encon t ram di f iculdades e m 
p reencher s e u s ca rgos . Por isso, até as pos ições de ponta são c a d a vez mais 
ocupadas pe la s inge la median idade: os cargos nos ministér ios, os conse lhos 
admin is t ra t ivos de empresas ou as cátedras nas un ivers idades. A eli te de 
pos ição parece ter p rob lemas c o m o re juvenesc imento dos seus quadros , 
a inda que se deva dist inguir as di ferentes áreas organizac ionais . 

E m te rmos gera is , vale o seguinte pr incípio: quanto maior a o rgan ização, 
tanto mais e levado o prestígio inerente às suas pos ições, mas tanto menor 



t a m b é m o espaço de a tuação pessoa l [Gestaltungsraum] conced ido aos 
de ten to res dos ca rgos . As g randes organ izações, se jam elas o Estado, se jam 
as igrejas, g randes empresas ou s indicatos, de i xam pouca l iberdade ao 
ind iv íduo. U m minist ro que ixou-se recentemente de que nunca ter ia s ido tão 
incapaz de agir . Essa que ixa p rovave lmente ecoa d iar iamente nas repart ições 
públ icas e nos andares reservados à presidência de empresas . 

Deve -se notar que , para le lamente , o grau de v incu lação à organ ização 
a u m e n t a o u , inversamente , o espaço individual de a tuação dos detentores de 
ca rgos d iminu i , quan to mais democrá t ico for o o rdenamento de uma inst i tu ição. 
Essa cons ta tação não impl ica nenhuma desaprovação . Ela só deve evocar u m 
es tado de co isas , que , do contrár io, ta lvez se ja ignorado. A democra t ização de 
t odas as á reas da v ida per tenceu e cont inua per tencendo aos objet ivos 
pol í t icos cent ra is da nossa época . São cons ideráveis os progressos logrados 
no tocan te a isso. Ago ra p rec isamos aprender a conv iver c o m e les. Isso 
s igni f ica conc re tamen te : a popu lação não pode esperar part ic ipar de todas as 
dec isões , por u m lado, e que ixar -se, por out ro , de que as dec isões não es tão 
s e n d o t o m a d a s c o m a rapidez e a cor reção necessár ias . A democrac ia não se 
a p r o x i m a a passos leves. E la é u m a fo rma organ izac iona l a lgo pesada , o que , 
por out ro lado, t e m van tagens inegáveis . 

C o m p r e e n d e - s e , a part ir daí, que as possib i l idades da ação individual na 
pol í t ica — e m opos ição a u m a impressão mui to d i f u n d i d a — s ã o provave lmente 
as mais reduz idas . Ex tensas esferas da polít ica prat icamente não co locam 
m a i s n e n h u m e s p a ç o de a t u a ç ã o ind iv idual à d i spos i ção . Es tão f o r t emen te 
a m a r r a d a s por leis e n o r m a s , cu ja mod i f i cação não só ex ige mui to t e m p o , 
m a s , s i m u l t a n e a m e n t e , es fo r ços he rcú leos . U m p r o c e d i m e n t o leg is la t ivo 
não e n c a m i n h a d o no p r ime i ro a n o de u m a leg is la tura só t e m c h a n c e s 
r e d u z i d a s p a r a ser levado a t e r m o du ran te esse pe r íodo . N ã o se e s q u e ç a 
q u e o G o v e r n o v ive e m t e m o r p e r m a n e n t e d iante do s o b e r a n o , que p o d e 
pun i - l o c o m fac i l i dade . E m u m a s o c i e d a d e , na q u a l o p o d e r de g o v e r n o 
d e p e n d e d o a g r a d o ou do d e s a g r a d o de poucos pe rcen tua is e le i to ra is , 
g o v e r n a r v i ra r a p i d a m e n t e agir por c o m p r o m i s s o s tá t i cos [Taktieren]. N ã o 
se t ra ta de u m a espec i f i c i dade a l e m ã , m a s de u m a carac te r ís t i ca de t o d a s 
as d e m o c r a c i a s d e s e n v o l v i d a s . 

N a á r e a d a e c o n o m i a e das f i nanças , os espaços de a tuação ind iv idua l 
d a el i te de p o s i ç ã o d e v e r i a m ser u m p o u c o ma io res ; o m e s m o va le p r o v a ­
v e l m e n t e p a r a a á r e a da míd ia e d a c iênc ia (a arte é u m a á rea à par te ) . M a s , 
m e s m o n e s s a s á reas , cu ida -se para q u e os de ten to res de pos i ções d e s -



t a c a d a s não t e n t e m v o a r mu i to a l to . A a d e q u a ç ã o est r i ta às n e c e s s i d a d e s d a 
o r g a n i z a ç ã o é t a m b é m aqui o pr imei ro mandamen to , cu ja inf ração pode ser 
sanc ionada c o m bastante rudeza. 

E m s u m a , não se exige da eli te de pos ição u m grau extraordinár io de 
ind iv idua l idade, or ig inal idade, persona l idade lEigenwiliigl<eifi ou capac idade de 
inovação , n e m na economia , n e m na míd ia e na c iência. Não é raro que tais 
p ropr iedades c h e g a m a ser m e s m o u m obstácu lo para a carre i ra. Por isso, as 
pe rsona l idades rea lmente independentes s ã o raras e m pos ições des tacadas , 
o que va le t a m b é m para os cargos , cu jo perfi l é conf igurado duradouramente 
pe los seus ocupan tes . Ta is casos ex is tem, mas o seu mero grau de co ­
nhec imen to já mos t ra que e les não oco r rem propr iamente todos os d ias. 

A s co isas passam-se de mane i ra comp le tamente di ferente c o m a elite do 
t raba lho . Ela cons is te exc lus ivamente de personal idades que se d is t inguem 
por ind iv idual idade, or ig inal idade ou vontade própr ia [Eigenwiiiigl<eif\, embo ra 
essas qua l idades a inda não se jam suf ic ientes para que u m a pessoa possa ser 
inc lu ída na eli te do t rabalho. Para ta l , e la deve apresentar um de te rminado 
rend imen to [Leistung], do qua l , no entanto , se pode constatar apenas ex post 
facto—e ta lvez apenas pos tumamen te — se ele foi gerado. E m te rmos gerais, 
va le pa ra a el i te do t rabalho a a f i rmação da Bíbl ia: "Pelos seus f rutos os 
c o n h e c e r e i s . " 

S ó isso já leva à conc lusão de que a maior parte da a tuação da eli te do 
t raba lho s e p rocessa à s escond idas . Esse é t a m b é m u m dado , c o m relação 
ao qua l e la se d is t ingue da elite d e pos ição, que quase sempre age e m praça 
públ ica. Mas a ação da elite do t rabalho at inge — quando at inge — a 
consc iênc ia d a op in ião públ ica a p e n a s por poucos instantes. A f a m a pe rma­
nente só se dest ina a poucos . 

U m a outra caracter ís t ica da a tuação da elite do t rabalho é a sua reduzida 
poss ib i l idade de local ização. A eli te d o t rabalho aparece e m todos os lugares, 
m a s n inguém consegue dizer ao cer to onde ela se encont ra . Pode-se procurar 
c o m a l g u m a espe rança de êxito entre a elite de pos ição, mas t a m b é m não 
m e n o s — para ci tar mais uma vez Heimut Schmid t — entre os f i lósofos, 
escr i to res , art istas, c ient is tas, d i r igentes eclesiást icos e jus tamente entre "os 
mui tos" , sendo que "os mui tos" nos pa recem ser espec ia lmente signi f icat ivos. 
É isso que faz c o m que a procura da elite do t rabalho não se ja propr iamente 
fáci l . 

N ã o por úl t imo, essa reduzida apreensib i l idade da eli te do t rabalho causa 
tan tas d i f icu ldades às soc iedades democrát ico- igual i tár ias, pois, nessas so-



c i e d a d e s , ex i s te u m c o n s e n s o de que as el i tes só s ã o compa t í ve i s — 
q u a n d o o s ã o — c o m pr inc íp ios d e m o c r á t i c o s , se e las e s t i v e r e m abe r tas a 
t o d a s a s c a m a d a s d a s o c i e d a d e , es t i ve rem leg i t imadas pe lo s o b e r a n o e 
c o n t r o l a d a s po r e l e . 

O fa to de a el i te de o r i gem não sat isfazer esses cr i tér ios a inda pode se r 
supor tado pe lo soberano , pois ele não depende rea lmente de la . Uas e le 
d e p e n d e ex is tenc ia lmente da elite do t rabalho. Por essa razão, ele deve 
sent i r -se espec ia lmen te i ncômodo por não poder assegurar e f icazmente q u e 
e la e s t á acess íve l a todas as c a m a d a s socia is (af inal , o espír i to sop ra o n d e 
quer ) , por não poder legi t imá- la (a sua legi t imação subtra i -se da sua inf luência) 
e por não pode r cont ro lá- la (para o que lhe fa l tam as p remissas de fa to) . 

É poss íve l que esse dano à pretensão de dominação democrá t i ca seja a 
razão mais p ro funda das reações verdade i ramente a lérg icas de g randes 
s e g m e n t o s da popu lação a qua isquer d iscussão da el i te, nomeadamen te à 
d i scussão d a el i te d o t raba lho . Q u a n d o , na pr imei ra m e t a d e dos anos 80 , o 
G o v e r n o Federa l — impu ls ionado pelo Conse lho Cientí f ico [Wissenschaftsraf\ 
e apo iado pe lo setor pr ivado — re tomou o t ema da elite do t rabalho — de f o rma 
nada baru lhen ta ou p rovocadora — , n inguém menos do que Wi l ly Brandt ju lgou 
que isso ser ia " u m a d iscussão cont ra a população" . O D e u t s c h e r G e w e r k -
s c h a f t s b u n d en t rou c o m art i lhar ia a inda mais pesada , anunc iando que as" ( . . . ) 
e l i tes imped i r i am u m fu tu ro h u m a n o " e rejei tando, por consegu in te , est r i ­
t amen te qua lquer f o rmação de el i tes. Wie land Hempe l op inou na N e u e G e s e l l -
s c h a f t que a" ( . . . ) a r rogânc ia do poder estar ia in ic iando c o m a p ropaganda d a 
elite a fuga para f rente" , e o Sr. Grol le, na época Secretár io de Educação de 
H a m b u r g o , acred i tou até dever local izar a elite do t raba lho no entorno de u m a 
"amb ição d e s m e d i d a [Hybris] de poder e competênc ia " , de u m a "idolatr ia 
chauv in is ta d o a l to rend imento" . Q u e mais o Sind icato "Educação e C iênc ia" 
pod ia faze r nessa s i tuação, a não ser formular uma adver tênc ia "enfát ica cont ra 
a c r iação de esco las para el i tes"? 

E s s a crí t ica áspe ra sur t iu efei to ent re os apo logetas d a elite do t raba lho. A 
então Min is t ra d a Educação W i lms a inda ponderou tenuemen te que , af inal de 
con tas , "(...) a d e m a n d a de rend imentos excepc iona is na c iência, pesqu isa , 
e c o n o m i a e t écn i ca [estar ia aumen tando ] a nível mund ia l " e que os a l emães 
só pode r i am man te r a sua pos ição no Mundo se despe r tassem todos os 
potenc ia is in te lectuais e cr iat ivos. O Ministro das Re lações Exter iores Hans 
Dietr ich Gensche r , que , n u m momen to impensado, t a m b é m t inha usado o 
conce i to da el i te do t raba lho , expressou a sua esperança de não ter s ido ma l 



compreend ido . E Ludolf He r rmann , na época Redator -Chefe do diár io R h e i n i s -
c h e r M e r k u r , a r remessou cont ra os crí t icos — embora e m at i tude de resig­
nação — a fó rmu la i rada da " luta da mediocr idade cont ra as el i tes". 

T o m a d a e m s i , essa d iscussão poder ia, à seme lhança de quase todas as 
d iscussões anter iores, ser t ranqü i lamente re legada ao esquec imento , se ela 
não t ivesse reve lado novamente o equívoco fundamenta l do que a eli te do 
t rabalho é ou dever ia ser, ao m e n o s na nossa compreensão . Af inal de con tas , 
havia u m consenso entre os part ic ipantes da d iscussão de que soc iedades 
fundadas na d iv isão do t rabalho prec isam cumpr i r tarefas mui to d ist intas. Mas , 
na aval iação dessas tare fas , segu i ram u m e s q u e m a que não se presta para a 
ident i f icação da eli te do t rabalho. Eles local izaram at iv idades que , v ia de regra, 
p ressupõem longos per íodos de fo rmação , ou são cons ideradas ex igentes por 
outras razões nos graus super iores de u m a hierarquia imaginár ia de tare fas , 
ao passo que e las re legavam at iv idades de indivíduos de fo rmação m e n o s 
extensa a graus infer iores. E e les supuse ram consensua l e tac i tamente que os 
graus super iores es ta r iam mais próx imos das elites do que os infer iores. 

Essa supos ição, que domina toda a d iscussão sobre as el i tes, não pode 
ser just i f icada rac iona lmente . A s s i m , u m professor universi tár io, f o rmado d u ­
rante um longo per íodo, que, durante décadas , t ransmite aos seus estudantes 
o que ele ap rendeu , na nossa perspect iva não está mais próx imo da eli te do 
t rabalho d o que , por exemp lo , u m instalador fo rmado e m re lat ivamente pouco 
tempo, que restaura, c o m grande habi l idade e espír i to invent ivo, as insta lações 
de um prédio ant igo de est rutura muito complexa . No caso da dúv ida, a 
at iv idade d o ú l t imo é ma is inovadora e cr iat iva do que a do pr imei ro. 

No nosso en tend imento , o t rabalho [Leistung], que qual i f ica a lguém para 
ser membro da elite do t raba lho, não t e m nada a ver c o m a duração da 
fo rmação prof iss ional izante n e m c o m as ex igências f ís icas ou psíqu icas de 
quem o real iza. N e m todos os que passaram por u m processo de fo rmação 
muito demorado , t raba lham duramente ou cumprem tarefas di f íceis pe r tencem, 
por esse mot ivo , à elite do t rabalho. Mui to pelo contrár io, o que decide sobre 
a inclusão nesse grupo social é um corte vert ical que a t ravessa toda e qua lquer 
at iv idade, não impor ta e m que grau da tradicional hierarquia de tarefas essa 
at iv idade está local izada. 

Esse corte vert ical separa a grande maior ia da população de u m a pequena 
minor ia. O t raço dist int ivo da grande maior ia está no fato de e la fazer sempre 
apenas o que lhe fo i ens inado e m a lgum momento por outras pessoas , se ja 
na escola , seja na fo rmação prof issional izante, seja na práxis prof issional , se ja , 



t a m b é m , na v ida co t id iana. Ela t raba lha, por ass im dizer, segundo mode los 
ex is ten tes , s e m desenvo ivê - los ou m e s m o superá- los. Ela se c o m p õ e — e não 
v e m o s nessa d e n o m i n a ç ã o a menor sombra de d iminu ição — de cop is tas . 
Cop is tas s ã o necessár ios para a sobrev ivênc ia . 

E m cont rapar t ida , o t raço dist int ivo da menc ionada pequena minor ia es tá 
no fa to de que e la não só d e s e n h a de acordo c o m mode los , c o n f o r m e os qua is 
a maior ia t raba lha . E la sobre tudo me lhora esses mode los e supera-os , c a s o 
necessár io . Aqu i é , e m pr incípio, indi ferente se isso se dá no nível d a c i rurg ia 
ca rd íaca ou do t ra tamen to de ef luentes l íquidos. N o nosso en tend imen to , t odos 
os que subs t i tu í rem as t rad ições por a lgo melhor pe r tencem à elite do t raba lho . 
C o m isso, t a m b é m se agud iza a prob lemát ica c o m vistas à seguin te pergun ta : 
o que é me lho r? 

A n o s s a respos ta a e s s a pergun ta ta lvez possa parecer d e m a s i a d o 
s imp l i s ta a de te rm inados le i tores, mas não d i spomos de out ra : é me lho r o que 
é — no sen t ido ma is a m p l o do te rmo — mais humano . Mas , nessa de f in ição , 
a qua l i f i cação pa ra per tencer à el i te do t rabalho rad ica-se t a m b é m na sua 
leg i t imação e no cont ro le des ta na ét ica, na f i losof ia e, e m úl t ima ins tânc ia , 
na re l ig ião. O o r d e n a m e n t o pol í t ico de u m a soc iedade d e s e m p e n h a pa ra e la 
u m pape l a p e n a s subo rd inado . Por isso, t a m b é m não exis te n e n h u m a mot i ­
v a ç ã o ins t i tuc iona lmente cond ic ionada para u m conf l i to ent re a el i te do 
t raba lho e a soc iedade democ ra t i camen te o rdenada . 

R e s t a a p e r g u n t a s o b r e o que é ma is h u m a n o . N ã o c o n h e c e m o s n e n ­
h u m a r e s p o s t a a t e m p o r a l m e n t e v igen te a e s s a pe rgun ta e t a m b é m não 
c r e m o s q u e u m a ta l r e s p o s t a se ja poss íve l a l g u m d ia . Mu i to pe lo con t rá r i o , 
c a d a é p o c a d e v e r á da r a s u a p rópr ia respos ta , a i n d a que na c o n s c i ê n c i a do 
c o m p r o m i s s o é t i co d e q u e e s s a respos ta não p o d e r á abo r ta r respos tas de 
g e r a ç õ e s f u t u r a s . 

A p e s a r de a lguns o rnamen tos de natureza espir i tual e ideo lóg ica, a 
respos ta d a n o s s a é p o c a é: quan to mais durar u m a v ida h u m a n a e q u a n t o 
mais r ica e la for e m t e r m o s de bens mater ia is e imater ia is , tan to mais h u m a n a 
e la se rá . Eis a o r ien tação prév ia da soc iedade para a el i te do t raba lho : o 
p r o l o n g a m e n t o d a v i da indiv idual e o aumen to dos bens . 

N i n g u é m con tes ta rá ser iamente que a elite do t rabalho foi ex t raord inar ia­
men te b e m - s u c e d i d a na real ização dessa or ientação prévia. Não é só a 
expec ta t i va de v ida dos h o m e n s no m u n d o inteiro que aumen tou c o m o que 
e x p l o s i v a m e n t e ; a o m e s m o t e m p o , um número ma ior de p e s s o a s es tá 
a b e n ç o a d o c o m ma is bens do que e m qualquer época anter ior. T u d o indica 



que as el i tes do t raba lho consegu i ram desenvo lver mode los , c o m os quais o 
equi l íbr io or ig inár io da natureza pôde ser des locado de m o d o ex t remamente 
ef icaz e m pro l do h o m e m . 

O aspec to negat ivo dessa or ientação prévia reside nos seus estrei tos 
l imites f ís icos. No g rau de conhec imento atual , os homens p o d e m ar rancar do 
Planeta, s e m que este sof ra danos duradouros , apenas tantos bens mater ia is, 
que ou u m número compara t i vamente reduzido de pessoas v iva c o m b e m -
-estar mater ia l , ou u m número maior n u m estado mater ia lmente modesto , ou 
um grande número e m pobreza mater ia l . U m grande número de pessoas não 
pode v iver e m bem-es ta r mater ia l por mui to t empo , a não ser que c a u s e m o s 
danos du radouros à Ter ra e infr in jamos, ass im, o nosso compromisso ét ico de 
não frustrar as respostas das gerações fu turas à pergunta por u m a v ida mais 
humana . 

No entanto é p rec isamente isso que poder ia ocorrer nos tempos atuais. 
Por u m lado, não es tamos e m cond ições de veri f icar a pert inência das re­
spostas do C lube de R o m a no seu es tudo mais recente, A r e v o l u ç ã o g l o b a l , 
mas mui tas de las nos pa recem plausíveis e outras a inda não fo ram refutadas. 
Por isso, d e v e m o s cons iderar possível que a raça h u m a n a "(...) es tá se 
mov imentando, e m vir tude da sua busca do lucro mater ia l por meio da 
exploração da natureza, e m veloc idade rasante rumo à dest ru ição do p laneta 
e de si mesma" . Parece-nos t a m b é m plausível que o "(...) c o n s u m o na sua 
fo rma atual (...) não poderá sobreviver" ou que a cont inuação do cresc imento 
descont ro lado d a popu lação mundia l poder ia tornar-se u m a a m e a ç a g lobal . 

Ass im , a elite do t rabalho descobre-se diante de um genuíno d i lema. Ou 
ela deixa de fomenta r a real ização da or ientação prévia a inda v igente e m prol 
de uma ex is tênc ia ma is humana , negl igenciando, desse modo , a função socia l 
que lhe foi des t inada, ou ela acei ta — para falar e m termos jur íd icos — que a 
sua a tuação ex i tosa ta lvez leve a uma deter ioração drást ica das cond ições de 
vida do gênero h u m a n o , o que signif icaria a v io lação de pr incíp ios ét icos. 

Por ora , a inda não se del ineia nenhuma so lução do d i lema no hor izonte. A 
elite do t raba lho es tá c ind ida e m todas as partes do mundo . Mais a inda: as 
elites do t rabalho c o m e ç a r a m a enfrentar-se c o m dureza e pert inácia c rescen­
tes. Ao passo que u m grupo — de momento , p rovave lmente a inda o mais 
numeroso — está se es forçando em sat isfazer a t radic ional or ientação prévia, 
um outro g rupo — por ora, a inda menor — procura reconhecer os contornos 
de uma or ientação prév ia c o m melhores perspect ivas de fu turo e agir e m 
con fo rmidade c o m ela. 



Por enquan to , o resul tado dessa luta não pode ser an tec ipado. M a s a 
própr ia luta é u m indício inequívoco de u m a pro funda t rans fo rmação, que 
t o m o u con ta de todo o o rdenamen to econômico e socia l dos países a l tamente 
indust r ia l izados. O s pi lares desse o rdenamen to es tão ba lançando . 

Q u a n t o ao pi lar da propr iedade mater ia l : e m apenas 20 anos , o va lor d a 
m o e d a ca iu , na A l e m a n h a , a pouco menos da metade ; no Japão e nos EUA, 
a r edondamen te u m terço; na França, a um quinto; no Reino Unido, a um sex to ; 
e, na Itália, a u m déc imo . S ó c o m base nessa desva lor ização mund ia lmen te 
ga lopan te do d inhei ro , os pa íses industr ia l izados — s e m falar aqui dos pa íses 
e m desenvo l v imen to — a inda não en t ra ram e m co lapso sob o peso do s e u 
end i v i damen to . E m quase todos os lugares, os encargos das dív idas es tão 
a u m e n t a n d o mais rap idamente do que a capac idade da economia . Em mui tos 
lugares , isso va le m e s m o nas épocas de sur tos de c resc imento econômico . 

Q u a n t o ao pi lar do c resc imento econômico : no fundo, o c resc imento 
e c o n ô m i c o só a v a n ç a penosamen te . O s salár ios l íquidos pelo t raba lho, e m 
numerosos pa íses industr ia l izados, estão es tagnados há mui tos anos ; nos 
EUA, e les es tão até dec l inando. E m e s m o nos países que a inda ap resen tam 
u m c resc imen to impress ionante , a sat is fação diante d isso é sens ive lmente 
a fe tada pelo c resc imen to a la rmante dos p rob lemas ambienta is . Se segu i rmos 
ma is u m a vez a aná l ise do C lube de Roma, o Mundo atuai encont ra-se e m u m a 
s i tuação pior do que há 2 0 anos . Acresce-se que os 2 0 % da human idade que 
v i v e m nos pa íses industr ia l izados ser iam, segundo essa anál ise, responsáve is 
pe la ge ração de 8 0 % do lixo mund ia l . 

Q u a n t o ao pi lar da segur idade socia l : não há outro lugar no qual se em i t a 
u m n ú m e r o ma ior de cheques s e m fundo do que nessa área. O s governos 
f a z e m p r o m e s s a s , que , c o m u m a probabi l idade que be i ra a cer teza, n u n c a 
pode rão ser cumpr idas . As pessoas que nascerão e m anos v indouros — pois 
n e m se pode mais fa lar aqu i de gerações — deverão ser compromet idas d e 
f o r m a s imp lesmen te aét ica. C o m fal ta de real ismo, supõe-se que e las es ta rão 
d ispos tas a car regar , a l é m dos danos ambienta is e da dív ida públ ica, enca rgos 
soc ia is g igan tescos , pe los qua is e las não t ê m a menor responsabi l idade. E las 
não fa rão isso, e p rec isa remos conv iver c o m esse fato. 

A o r ien tação prév ia da soc iedade , no sent ido de produzi r t amanhos s e m p r e 
ma io res , c o m rap idez c a d a vez maior e e m quant idades cada vez ma io res , 
essa o r ien tação, que desde a industr ia l ização permit iu aos homens espe ra r 
por u m m u n d o mais h u m a n o , parece ter se esgotado. O zêni te das est ra tég ias 
quant i ta t ivas de so luções de p rob lemas já deve ter s ido u l t rapassado. É c a d a 



vez m e n o s prováve l poder so luc ionar p rob lemas e dar respostas a ques tões 
ex is tenc ia is por me io de quant idades. C o m isso, a ref lexão sobre as el i tes 
t e rm ina c o m a pergun ta pela fu tura or ientação prévia, que a soc iedade f o r m u ­
lará p a r a as e l i tes. C a s o a or ientação prév ia das soc iedades industr ia is 
a l t amen te desenvo lv idas est iver esgotada, u m a outra or ientação prév ia haverá 
de subst i tu í - la — e deve rá subst i tuí- la. Mas q u e m decide sobre a or ientação 
subst i tu idora? 

A resposta a essa pergunta depende d a respect iva compreensão — 
per fe i tamente mutáve l — da soc iedade. E m soc iedades democra t i camente 
o rdenadas , a or ien tação prévia acerca do que é "melhor" no sent ido de "mais 
h u m a n o " deverá ser buscada e encont rada no consenso da maior ia da popu ­
lação. Nas democrac ias , a or ientação prév ia por parte da soc iedade é o 
resu l tado de u m p rocesso de fo rmação da op in ião e de consc ient ização, cu ja 
na tu reza é c o m p l e x a e suti l e que , sobre tudo, se desdobra mi lhões de vezes . 

Ta l p rocesso t e m , no entanto , dois pressupostos : o mani festo caráter 
p rob lemát ico do status quo, por um lado, e al ternat ivas conv incentes , por outro. 
Aqu i c o m p e t e ma is u m a vez à el i te do t raba lho, enquanto superadora d a 
respect iva s i tuação, desenvo lver a l ternat ivas individuais (isso é pra t icamente 
imposs íve l no nível da colet iv idade) e, o que é a inda mais impor tante, v iver de 
aco rdo c o m essas a l ternat ivas. A Histór ia most ra-nos, mais u m a vez , c o m o 
isso func iona . An tes de toda e qua lquer modi f icação da or ientação prév ia 
soc ia l , isto é, an tes de todo e qua lquer reordenamento da soc iedade, antes de 
t oda e qua lquer m u d a n ç a do pa rad igma, apa recem os que p e n s a m à frente 
[Vor-Denl<er\ e v i vem exemp la rmen te [Vor-Lebei] as possíveis a l ternat ivas à 
s i tuação ex is tente . O u e les são — fa lando meta for icamente , o u , ta lvez, t a m ­
b é m de f o rma não tão metafór ica — que imados e m praça públ ica, ou eles fa rão 
u m d ia a g lór ia dos a l tares, sendo que , às vezes , as suas c inzas t a m b é m f a z e m 
a glór ia dos a l tares. 

À med ida que v i vem exempla rmente [vorleben] as a l ternat ivas, e les impu l ­
s i o n a m reor ientações socia is, menos pela l iderança espir i tual e mui to mais pelo 
s e u e x e m p l o . Essa rea l ização exemp la r de a l ternat ivas do tadas d e fu t i i ro é 
p rovave lmen te a tare fa mais difícil e ma is ingrata a ser cumpr ida e m u m a 
soc iedade . Ela ex ige sacr i f íc ios. Por isso, aque les que f izerem esses sacr i f íc ios 
es tão para nós no cent ro da elite do t rabalho. S e m eles, essa eli te def inha e 
se t o rna u m a tecnocrac ia , que pode func ionar b e m , m a s ca rece , e m úl t ima 
ins tânc ia , de qua lquer perspect iva. 



Abstract 
In th is paper the author recovers the classical meaning of elite, d is t in-

gu ish ing three appi icat ion spheres of the concept : or ig in el i te, pos i t ion 
el i te, and wo rk el i te, analyzed in the context of modern democrat ic socie-
t ies. The role of the wo rk elite, essential ly innovatory, is emphasized in the 
f rame of g row ing economic and ecological l imits, wh ich propose once 
more the no t ion of human iy acceptable development. 

Esse centro da elite do t rabalho é seccionado pelos círculos da elite de posição 
e m ocasiões a inda mais raras do que os seccionamentos das suas áreas 
marginais, ou , para dizê-lo e m termos mais simples: os titulares de óticas alterna­
t ivas prat icamente nunca conseguem entrar na elite de posição. Fel izmente, c o m o 
gostar íamos de acrescentar expressamente, pois cada organização, da asso­
c iação de a ldeões até o povo de urna nação, só tolerará, ou mesmo fomentará, a 
ascensão de u m titular de ót icas alternativas a uma das suas posições, se ela se 
encontrar e m u m a crise existencial. Só nas condições de uma tal crise, ela estará 
d isposta a pôr, t ransi tor iamente, de lado os interesses organizacionais específ icos, 
abr indo, ass im, u m pouco m ã o de si mesma. 

É nessas cons te lações incomuns que a elite do t raba lho e a elite de pos ição 
não a p e n a s se imbr i cam e m u m a pessoa, m a s nas própr ias inst i tu ições: 
q u a n d o a inst i tu ição se vê d iante da al ternat iva de perecer ou de reordenar -se . 
Reordenar -se ex ige , no en tan to , o concurso do outsider, da pessoa não 
c u n h a d a , f o r m a d a ou p roduz ida pela própr ia o rgan ização . 

Essas cons te lações ass ina lam a v i rada na histór ia das empresas , das 
assoc iações e dos povos . E las são marcos que , poster io rmente , apa recem nos 
l ivros de histór ia. E las são os " tempos interessantes" . Mas esses t e m p o s não 
são n a d a agradáve is para q u e m os v ive. Ana l i sando a ques tão nessa pe rspec ­
t iva, deve r íamos p rovave lmente f icar contentes diante do fato de que o reor­
d e n a m e n t o , que parece es tar na pauta do m o m e n t o a tua l , apa ren temen te 
a inda não ent rou na sua fase aguda . Essa é, ao menos , a impressão, q u a n d o 
se o l h a m para as el i tes, po is , onde quer que o l hemos ao nosso redor, não se 
vê n a d a que ind ique u m a imbr icação inst i tucional da el i te do t raba lho c o m a 
eli te de pos ição . 


